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CHRONICA OCIDENTAL 

As festas da semana santa 
Sorreram muito animadas ém. 
Lisboa, sob um sol de verão 
e um 'céo azul de saphira, 
mas foram anunciadas por 
duma chuva togrencial que gm 

ou no Domingo. 
mos, os devotos da procissão. 
do Carmo, e por uma tro- 
voada ruidosa que na terça 

4 noite atérrou toda a 

  

  

  

  

   

  

Tm das ficas essa tro- 
oi visitar o theatro dos 

o Aro, ão com tl 
Edera é prestução; que os dois tepulónces di Haguta só 
deram pelo caso, pela manhã, o aguas À aa vias 
e uns objectos quaesquer de era quo havia bordo, ma 
gra Gta palmação com 
gésreza de mtos de um habil 

Depois d'esse vá 
galo tenpo 
com à sua pureza meridional, 
fieis os confeiteiro de gu 

   
  

      

  

  

   

            

alente teme 
mou, às n= 

  

  

  

    je deu mais uma vez 
bonita phrase «depois do tem- 
Pega ema beinçãs elstmos porta 0 deo- 
€ ás suas amendoas, e em- 

  

a cidade devora. padré-nos- Sos nos Inglezinhos é bonbons no Baltresqui, ouçamos à ter- vel historia tragica que os naufragos do vapor Duro con- tam aos reporters dos jornaes   

de Lisboa, é que yale bem as paginas mais dra- 
de dene ds rómances de Cooper. 

Segunda Feira correu em Lisboa a notícia 
de que O paquete ingles Douro da Mala Real, 
de 9. Hail é suido do nosso porto em 31 
AU sasgo findo, em dirceção à Southampton, ti 
Sia natagado' no mar da Biscaia. 

ias “ant, correra. tambem com insiste 
cia em Lisboa a noticia do naufrágio do Gi 
Sa 7 dx carrera do Algarve, e felizmente não 
assára um Donto sinistro. 
PE Je alert fez com que muita gente 
affespeito do Deiro. 7 

      

   

  

  

  

  

BELLAS ARTES 

  Us LAVADOURO NO EXTINCTO ConvENTO DE Moncuique: 

ud do Mic de Mad, rente au ar. Ls do Qrnha Intl (Densdo do memo aut) 

Infelizmente, porém, o sceptcismo lisbocta não, 
tinha: ração, dieta vez A noticia. foi em breve confirmada, é ão con- “waro do que costuma. acontecer, os pormenores da catastrophe mostraram que cl cra inda muito maior do que o boato a fizera: o mumero, das 
Victimas primeiro apr h 
mente bj sabes 

  

  

  

  

      CB ação qui o unos 
EO SO Rio a pela as Ne a 
en a no dá 3º ge ego que ia matragada no ; E 

Cod Da na Ga 
e a RO 
mn 
dosage Ocaando a 
Ro Douro com o vapór hes- Penna doi a Renan omo aa veia otro o Biro 
estbordo, levando-lhe os dois pap Cc Pe 
Encontraram lá já a official? RR o quem 
POD amei di 
dc E dna du passas e dé tm 
o a 

bo commandantescom a dE a Um” marinheiro” aterrado, E a da 
O Capo Ta ÃO q 

estenteu no meio do convez, 
RE O 

da ipa O caia a 
des HR 
GR Pe Mona Boca s que oa Gis mer ruaaa 

que com à maxima tranquilli-| 

  

  

   

   

  

  

  

  

     
  

  

       
  

  

  

 



  
  

s2 O OCCIDENTE 

    dade, para não assustar 05 tripulantes, organisa- 
Fam "meios de snlvação para todos menos para 
Clica, são. realmente. colossães. nas epocas de 
Gaóiêmo em que vivemos. : 

Os engenhálros, metidos na casa da machina, 
ven a cada: momento a agua à entrar pelo 
Nénio, é todas as esperanças de salvação avfu- 
Dio? é Que tem à coragem de nesse momento 
Sobre & terrivel, gritar para cima, para 6 con 
ça animar do passageiros c permetidhes 
Que Paasenssem nos esenleres, sem 0 terror que 
oia perder tudo : «Não ha perigo os rombos 
Fogo fapados | estamos salvos 1» são, perfita- 
mênte Uns personagens d'epopea 

(Logo momentos depois da colisão, apareceu 
onte vapor hespanhol o Hidalgo, que recolheu 
Sia basta, 68 maufragos do Douro, é do Jrir 
Pat. : E 
as ora tala serenidade do capitão do Douro 
oficialidade que os que foram do vapor 

Sao sapetavam o perigo eminente. em que elle 
Cava e d NA bordo do Hidalgo não se 
feisbraram “dê mandar os escaléres immediata- 
ASentE arrancar a morte áquells hercicos mar. 
res do deves 

"alia momentos de bordo do Hidalgo olhando 
para'o onto onde estava 0 Douro já não O vi- 
Pam. O mavio submergira-se com O capitão, en- 
genheiros é oficaes 

TEntho, apressaram-se todos em ir procurar os 
pobrss haragos, mas já os não encontraram £ 
Pol m todos sepultados nas ondas, com O na- 
Vig que lhes foi esquife 

Tedora-aé” ainda. O. mumero de “victimas que 
noise entre os tripulantes do Jrurao Ba, é mesmo 
torpe 68 do iDoiro não se sabe ao cérto, por- 
SAE ão sé encontrando nenhum registo de bordo 
dae PO Pode saber. quantos passágeiros faltam, 
Téo pelas indicações que de memoria dão o8 
Tauiragos que sobreviveram. 

Dos passigciros que. faltam, ha tres ou quatro 
mortos, em condições exiraordinario. 
ro "0 commeiidador Camara, riquissimo 

tafista poruguer que vivia no Brazil e em Lis- 
a ehgaa “O: Rio de Janciro, no. paquei 

Dairo, cam tenções de ficar em Lisboa, mas 
Dove Somtnuae viagem para Southampton para 
no Lazaro de, quarentena. Morreu, 
Bafo do mar; quando embrsava para o salva» 
idas. Olira, uma criada ingleza, que tinha pedido 

ara aebmpanhar os seis paarões. na vingem à 
ataca para ver. sun. familia, foi tomada, de 
pavor quando viu o perigo Que a ameaçava, 
Sue pão, Houve forças. humanas, que à conyer 
dc a saltar para o salva-vidas, é morreu à 
BON juntâmente com o capitão € os cias. 

o astroph foi medonha. O Jrurae-Bat tam 
ema as afiidou, morrendo muita gente da sua 
tápulação massalvando-se o capitão oficialidade 
NOR eserevermos a, correr esta noticia, que 
Dto dever de chronista nos obrigava à dar, 
Como tendo um (dos acontecimentos que mais 
Seolenda” sentação cansou em Lisboa, metes. 
Voar chegam úvos pormenores de todos os lá- 
ds Ata go inisro, e alguns deles alteram. 
ua pouco, aqui al às primeiras Informações, 
mas Em póntos de ponca importancia 

Ta potém uma questão importantisima, em 
que as versões se des a quê diz 
espeto responsabilidade da colisto. 

5 primei Informações ataram toda tua 
sesponebildade pobre 6 vapor hespanhol Jr 
aa alguns dos ulgmos feita séc 
alsolttamente sobre o paquete Duro. | 

Não sabemos qual das versões é a verdadeira, 
ma se é ultima, O commandame do Douro 
Cxpioy heroicamente à sua falta. 
Ryproxima-se o centenário do marquez de 

Pombal e a iniciativa brilhante da mocidade 
academiea de Lisyoa começa a pôr em grande 
vimento a actividade lsbocia, para que o cem. 

tapar do prande estadista seja solemmisado com 
todo o explendi 

Crganidâms Ji comes por toda a pare 
ara tps. varios desejos & começaram já às con- 
erencias de propaganda sobre à obra do minis. 

tio de D. Josd,e a sinifcação do seu centena 
sra. essas conferenciaé tornpucse um aco 

tecimento: de, Lisboa, tão notavel fo, é á 
anca é desusada ovação. valeu no ilustre 
Plecor, que era o. grande orador é eminente 
comem de letras, 0 dr. Pinheiro Chagas 
"Essa conferencia realison-se no Domingo. de 

Ramos, o salão da Trindade, perante um au 
toc nora, abante de ensaio, raio 
Oie. de uma” hora, sob à palavia dlegante, elo- 

E energia do iluue redactor do Diario 

    

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

       
   

   

    

“aro dPests conferencias soubemos agora 
qi FR exaranho. que nos faz sejamar 

      

| 

Para Domingo de Paschos exava anvunciada uma conferencia do sr. Thcoplilo Braga no ste dio do thestro de D) Maria, No sabdado dall- lua noite o governo prolíbia que a conferem cia se realsasss no teatro de D: Maria Porque seria? “A cânierência realisou-se, em vista diésa pros tibição, no teatro do Rato. ral começou a pagar a sva divida pa com um dos Homes que ais relevantes serv 
os prestou” 4 causa, da nossa liberdade, o mar. 
nie Sá da Bandeira. No dia 4 de abril Tan- Souise  solemnemente. a primeira pedea pa 
fiotimeno que se ja de memoria do 1 
de Ef E A inserção gravada numa lamina de cobre para. Se Eblogada m'sse monumento, é à seº 
Buin 

  

      

  

   
aus 1v a Ases DE MDCCCLXXXI! 

raio, Pon SURRCMPÇÃO PUBLICA 
À evo 

on ando Dá DA mANoriMA 
o 008 DEMIAR A PANA E À MIMASNIDOE 

DEMPEITOR AS MAÇAS APNICANAS| 

  

tia ai oo Ena 
do pp 
   Esse jantar. foi verdadeiramente um banquete 
re, e direi Reemando desaba 08 ss son” 
Vidados com a alta amab lidade, d'um principe 
illustrado e d'um homem d'espirito. Ea 

ES D Luiz recompensou Os trabalhos dessa 
comissão, agraciando com o título de conde 
Almedina, o sr, Delphim Quedes, inspector. da 
“Academia, é presidente da commissão Executiva, 
e com o habito de S, Thiago todos os membros. 
dá, “Novidades theatrads houve-apenas uma mes- 
ces des ins, mas essa de primeira ordem” à ri 
presentação da opera comica de Letoca, O dia 
Prnoito, que teve em Paris um sucesso Cnorme, 
gesso que se vae estendendo por todas as ci 
des gal Europa onde a famosa opera comica é 
copia É 

a “Trindade o aparecimento 
tão conhecida de reputa nelcio da actriz Anna 
Asuizes de mais talento e com à estreia n'aqueile 
theatro da ac Mendes, que fazia até 
agora parte da, companhia do Principe Iteal do 
Bórto, e que é uma actriz gentil um talento, 
Erndígso, que alvoresce  hcio de. promettime 
tos, 

À opéra agradou muito: a musie 
«0 desempenho é excelente por 
Quo Postural, Anna Pe ne 
scan, que dá a um pequenho papel de esta- 
aii todo o encanto “da sua formosura de 
múlher e de seus praciosos dotes dartista. 

No Dia mito ha a notar com mito elogio, 
a cspendido Via de jardim, do segundo aço 
inda “pelo “excellente scenbgrapho italiano O 
ani À tradueção, de Ltoni e Garrido, é 
angragadissima à 

fá ultima, hora. chega-nds de Paris a noti- 
cia teistigsima de morte de Guilherme d'Azevedo, 
Gate espirito delicadissimio que por. tanto tempo 
cnatde primors a ehrônicis do Oct 
EBie"onrado e querido rapaz, que durante ups 
Siitos que passdtam rapidos, fi nosso bom é 
Alegre cbrmpanheiro nos trabalhos quotidianos do 
eninno da a sat E 

Longe das patria, da. fail, é dos amigos, 
Guiliesme, diâzevedo, succumbio a uma doença 
Cemivel m'uma casa de saude em Pó 

Não e este, o. momento de apreciarmos com 
serenidade o ilus escripror que as letras por- 

Aprecinção do ho- 
po unda que 
Pazevedo és- 

  
  

  

  

  

  

a opera já 
; oincidia com o bl    

     

      

     
  

  

  
  

   
  

  

    

    
     ção artística é 

Guilherme d'Azevedo foi um dos funda- 

  

de que   dlorés, chora a more delle como a dum dos   

seus confrades mais que 
soalment E 

  

los é llustres, nós, pes- 
“Sentimos essa. morte como! a de um 
iro honrado, de um irmão estremecido. 

Gervasio Lobato. 
ie 

IMPRESSÕES 

A infancia adora o bello! Um dia, minha filha doi ver a Eposição, à grande matavifha, o fisombro da nação. 

      

  

  

cons To a — Conta-me vó, Lili: gostaste muito 7 Fala. É Gostei, mamans a sala 
que luxo! que esplêndor! qui lindas coisas tem 

    

Retábulos doirados. 
encobrem, de alto à baixo, os muros desmedidos;, 
é enorme profusão de estranhos coloridos. 
ao mágico salão inflora os quatro lados. 

  

  

Paisagens da Suissa, alssimos rochedos, 

claras fontes mananido, é rios tm caudaes; 
  deuses, heroes, e r 

à historia e a fantasia, 
tudo ali tinha. voz, e como que vivia 
do impulso. genial de divinaes pinceis. 

   

Vi lá o Adamastor, 
o da esqualida barba e dentes amarellos, 
Medéa é Satanaz e Nero, quadros belos. 

de grandeza e de horror. 
  

  

Ha quadros de innocencia e mystica poesia: 
Paulo « Virginia ao pé das virgens de Murillo, 
o párocho da aldeia, a mãe que abraça o filho, 
a chóça do pastor, à boda, a romaria 

  

Ao fundo do salão, numa penumbra doce, 
ha um quadro pei 

de tuma mulher gen; perfeito, se não fosse 
um singular defeito. 

Dizem que é Venus; seja. Em seu perfil airoso 
ha graças fascinantes 
tem olhos coruscan 

é cabello ondeado e farto e 5 

      

  No cntanto,.. 0 seu cabelo alastra, Actua, 
ão a apobre aim 
emu é um peimor talvez; hs par mim 

tes um defeitos é mu. 
  

Candido de Figueiredo, 
eso,   

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ORNAMENTAL 

fu pissoa 

XVI 

ARTE 

  

remos na sala JF Esta sala encerra os ob- 
jecios pertencentes a sua magestade eLrei D. Fer” 
hiando e à ar? condessa dédia, Não sabe a gente 
pára que Jado Se ha de voltar, porque, por toda Parte esta notavel sala apreenta objectos cue 
rig o magico. HR ejamos em primeiro logar um lindo contador 
de chano, Sobre algumas colunas assenta uma 
espécie de templo, de. exilo classico ; é todo 
alámecido e estâncias é outros ornatos de 
ronze dourado, e pareee obra dos fins do se- 

culo “x Por toda a parte; dispostos com gosto, apre- 
sentem-se muitos exemplares de louça de fiançar 
Sendo muito numerosos os. da nossa fabrica do 
Rato, crenda pelo marquez de Pombal, júnto ao 
deposito: das aguas às Amoreiras. Esta Fabrica foi 
GS ada tam PG sendo seu primeiro méste 0 tu= 

Phomaz Branetto, tendo por contra-imes- 
do, José Vero que mais tarde foi 

“abilçeer outra fabrica em Hcas por Sua conta, 
“sto dez, anos depois, quando. por causa do 
Genio rrequieto de Brun foram ambos despá 
fiãos 'icando no logar de mestre da fab 
dl pintura, Sebastião Ignacio de Almeida, 
de Eomra-imestre Se 

    
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

ino José da Silva, com o  



  

O OCCIDENTE :83 
        

  

cargo de mestre do laboratorio de toda a obra 
de olaria, Era então à fabrica administrada pelo 
governo, depois passou a trabalhar por conta do. 
mestre. Com algumas vicissitudes, durou até os 
nossos dias, e della conserva o nome, a rua que 
do largo dg Rato yae para as Amoreiras. 

Vê-se, pelos artefactos que ella produziu na se- 
gunda metade do seculo xviit, quanto podia és- 
tar aperfeiçoada com boa dirteção 

xvi 
Diversos medalhões de Della Robia;do seculo xva 

representando varios santos, com molduras em 
alto relevo, de folhas e fructos, € isto de fiança, 
É notavel um que representa em alto relevo à 
divisa de D. João 1 de Poraugal isto 6 o 
cano e a legenda — Justss vt palma forebi 
Emurando de a. sal, d esquerda, há uma bella 

pintura a oleo em panno, que representa. méi 
Gorpo de uma dama, com outros aecessorios. À 
pintura tem toda a frescura e transparencia de 
tm, verdadeiro. reirato, É do pintor hespanhol 
Dr José Mascarós: Ra 

Encontrámos diversos baixos relevos, algumas 
pinturas con madeira x mosaicos de Florença Qu 
Tomanos, representando, varios passos da vida da 
Virgem é uma cabeça de Christo. 

Olhae o nº 17, que é uma especie de trypiico 
formado “por dóze esmaltes de. Limoges, com 
molduras “de intão, assentes sobre múdeira, 
Presentando os divênos passosda vida de Cito, 
Segundo os Evangtlhos: Pertence ao seculo xr, 
Em bom exemplar do estado da arte miaquelle 
tempo é naquela cidade 

XVII 
BACULO DA SÉ DEVORA 

  

         

  

  

  

  

    

  

  nte os muitos primores que a arte produziu 
no seculo XVI, E certo, dos menos interes   

    

    versos: ramos da historia, 
Com que muitas vezes nos vejamos em trevas, 
St mos tenhamos que lançar em um mar de con- 
fecturas a proposito de qualquer assumpto, com- 
Ncturas que muitas vezes, é felizmente quando 
hegim succede, veem a ser derruidas por um do- 
câmento acaso encontrado, e que vem derramar” 
a'sua luz onde havia escuridão. 

À respeito do baculo que a nossa grayura re- 
presenta. ainda. estamos em duvida, pois se O 
Seu  estylo. nos está indicando, como data da 
produção d'elk, O fim do seculo XV ou print 
dípios do XVI, à tradição, nos leva a assignar- 
lhe Como du Provável O mendo dice último 
seculo, “e à dardhe por proprietario o infante 
DeBeneique, arcebisço de Evora, Braga é Lis- 
boa, cardeal e depois rei. 

Sija como for, o baculo é uma peça preciosa. 
A sua altura é a regular. A haste cylindrios to- 
da cancelada é terminada por um braço de fuste 
êm Prjsma hexagonal limitado supenior é infe- 
Somente por um grupo de molduras, junto ás. 
quaes estão, engastadas, em duas ordens, doze 
fedras preciosas, correspondendo cada duas no 
Penido longitudinal a cada face do prysma. 

Sobre esta. parte levanta-se em forma aproxi- 
mada de. caphtel lavrado de folhagens e baixos 
relevos outro corpo. ÀS figuras que o guarnecem 
São um ranto de phantasia é em variadas posições 
arecendo sustentar 0 corpo que se lhe sobrepõe 
Ei im Eracioso templo de dois andares a 
que serve de centro à haste do baculo, O andar 
Ou parte inferior, figura uma arcada ou claustro 
cothico, rematado superiormente em folhagens, 

fbimiando tudo uma especie de baldaquim. À cada 
face corresponde uma estatueta, sendo ao todo 
seis. 08 quatro evangelistas e dois apostolos. O 
andar. superior é mais recolhido da mesma a 
chitectura” e gosto, tendo figuras apenas encos- 
fados À age Cental as quis são apouolos & 
rophetas. Um pouco acima termina propriamente 

Rhine por outro grupo mais estreito de molduras. 
Nasce então. dir a volto ou croisa do 
alo, que se eleva e curva lasrada em ner- 
Às braciosamente esculpidas, dispontando de 

juanó em quando em pequenos florões, fazem 
o 1 inbrar 05 artezões. dos tectos das cgrejas 
abas. Cada um dlcses Hogóeinos tem eme 
fastada” uma. pedra, preciosa. Ao cabo proxima- 
déte do mbio Galo do va termina esta 
em um grupo de molduras, e continua é recur 
va-se depois de se aproximar á haste em um 
dejicado “grupo; de folhas d'onde sabe ma es- 

je de caule com embri 
ão maiores, n'este ultimo, ramo, termi- 

ia. inferior da voluta por uma 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  
  

  

  

  

  

à o pelio 

  
os. As pedras pre- | 

| 

ande amenysta. A méio da vola inferior da 
Seite a Toltagem ergue-ce formando uma pé 
ia Sobre a qual sé levanta uma estatueta da 
Soho da” Conceição. Não sé póde negar que 
o seno e tablho de toda Sa peça sjim 
de “Bastante” perfeição, posto “que as estauttas 
de sthaim foda a delicadeza precisa; mas isso 
E orou a muitas obras daquele tempo. 

“Tambem, de mão póde suber de esta pesa é 
oriinania de Portugal ou de fra. Por esse tem- 

o no dó havia O pai ouves amenos ta 
Benos: hspanhoes e de outras procedencias, mas 
Ce ci e eincipes e grandes encommendavam 
Shutas dbrho ao estrangeiro, 0 que torna dificil, 
Quando hs falta inserção, dar opinião decist 
Soco asstmpo.— Inclitamo-nos porém a quê 
2a obra portbgueza. "ha Pedrds que adornam este artefscto são ame- 
tygjas esmeraldas, eryelitas re. 

  

  

  

    

  

  

  

     
XIX 

RELICARIO DO SECULO XVI 
Outro artefácto pertencente 4 mesma provin- 

cia E hoje incorporado na Academia de Bellas 
fios, pata fazer parte do respectivo museu é 0 
relicaHo, osculatorio, ou porti-paz, que por to- 
dos emea útalos é mômeado, que a nossa estam= 

à representa. Poa Raneira tamultuosa, como foram recolhidos 
os penis dos extincios. conventos. em 1854, faz 
Som que laboremos em duvidas sobre a proce 

ência deste bello especimen da arte de our 
Vesíria, Quando foi recolhido á casa da Moeda, 
Ve” apenas a indicação de haver pertencido, 
à tm convento do Alentejo. 

Por úma estatueta de Santo Agostinho que o 
adora "presume-se que pertendesse a. algm 
Sooenta da “sua. ordem, provavelmente. o da 
rasa de Vila Viçosa, múito favorecido e patro= 
Ginaiio pelos duques de tiratança. 
Te porta-paz mede de altura 08,56 é de prata, pesada “perto de 4 lilogrammas. O desenho É 

Esasiosisdmo é o lávor precioso. 
Erguese. em forma de templo gotbio fórman- do um portico dois elevados colúmnelos termi- 

nados: em delicados corucheos. À meio da sum 
altura, é na dirceção em que se ostenta a ima 
em da Senhora, tão ornados cada um de duas 
Esatuetas representando S, Pedro e S. Paulo, Moisés e. David, Entre esses dois columnellos levanta-se um sóc- 
«o corido, de cujo plo. resaltam dois anjos 
eim relevo sustentando um, escudo com as ham 
gas a. quê serve como que de timbre uma co- 
Fba de espinhos. Da moldura mais elevada sabe 
duma especie de fita com as letras d, HS. mo- nogrammna de Jesus. 

e sobre cao Hóico ergue o trono dig 
arvore, que alguns querem seja copinheiro 
dido, tm. ramos. que abrem para os dois lados, leyantando-se em &urva, sobre os quacs descançã 
a Virgem sentada, Com” o ménino em pé no re- 
gato, Servindo-lht como que de supedanco ou doritm a meia, Jum. Dentro de um arco abatido 
que forma o findo do portico, outros dois anjos dm relevo, sustentam uma corda por cima da ca 
Beça da Senhor D espaço emre os dois corucheus, é prehen- 
ido por uma especie de haldaquim aberto, for- 
mao por alguns troços de corrutheus ligado por 
Tagarias é folhagens do mais mimoso e engraç 
do desenho, d'onde sobem dois ramos que se cur” 
Vans é recubvam até formar uma cupula prosima- 
Neme Cm opiva, à que serve de remate a estar 
tura do padre Creio. 

Dos dois lados. do ;portico ha umas especies, 
de nichos, ligados superiormente aos colúmnelos 
dé que faliumos por uma imitação de botareos, 
& iisiormente por umas peanhas em Jaçária, 
erninados exteriormente. cada, um por um co 
Inc, “imilhante, mas não igual em forma € 
manh aos primeitos, coroado por um corucheiu 
ra alça do Corpo privipal do porta-paz 

re cada peanha. ergue-se uma estatueta, 
maior do que as quatro já citadas. 

“A da esquerda representa Santo Agostinho com 
um. Coração. a mão, € a. da direita v evange 
Jia 8º Niaçeos com o leão, seu disinctivo. 
resto dos nichos são récheados por Sendos 

haldaguins em Ingaria que servem de docel aos 
tos ; 
od eta peça do mais perito gosto 

ticado desenho, é trabalhada na maior per 
“Como dissemos do. báculo tambem se. inão 

pode saber se é oba portugucaa ou estrangeira; 
Dé podemos assegurar é que. 0 primor do 
do Bu Mesbalho honra a arte & os artistas que 
o produziram. 

  

  

  

    
  

       

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    

O periodo em que foi feito é evidente ser o 
s$sulo KV, é provavelmem'a primira metade 

Vêise é admira-se na salla &M no 109 a 
Re 

  

  

DE a 

SALÃO DE QUADROS 

) (Core 

  

     demonio ego da educação au Rins A GR NG aa ge de Seidol (he 25) oia vita stents ct mta: latiscea & uma crachdo dagrantê 'periia dos ns varios tanto do terreno Bare Feio como dis paras Espesas é veiganes o aa e 
ECHO: que papa pelo Mini da into, ea Baixo do que algumas videiras tombadis, Ando, talvez? No, segundo plano alisramese grandes arvoredos “erdnegros” compacios dusubela Sor, harmonia muito juta ; rias reparo tambem SR de Nerdura estão tocadas com ima nitidez are reliadõra, por aquele tão velho. quanto, deploras Vel posêso ds ilintas recortadas bordadas Wal uma nim prodigio Infeliz de paeientia, Depois de admirar tum primeiro plano tão bem ão st Haze O eio incaheremto clama, Dassagem, de Gus metade, Tons apanhada cor Vigor em” irem da natureza, e Cupra metade soraia com ie Mena o and, Entra Gabo Condo horidemes figos dos des Ga life no fundo Góbem pata a atmosphera Ave Dada suavemente lúminosa, este quadro éd'um Eat ns No quadro intitilado. Quinta dAranguer, sem duvidato melhor que Einto expo, ha-uim giande tai, de ana ado au inca dm Jogo Ondulane uia Exterta risca de Eos lhngen espessas e emimaranhadas, o qual € su petiormente tocado, de tal fórma que deve des dio artista a não! fazer mais do que procurar elopie Feprodiuaifelmeata nes aa tells io que a boa nandreea Mhe dcoiselhar na qua generis lealdade inconsciente O, quadro do sr, Marins Costume de varira (os adido ve ha deceno” duma exteção peciamerte modera pel contrário ento Exdo ePam modo ncanhado e miudinho, que fiz. abele um, exemplar correcto da conhesida. pi Sm O 
folamentes quê ela! figa de uti en garactér rs não eia nem pobr de plasticas boas, e ob é pera que 8 entrague assi idioia: GR mpeda de prata com úma ingenuidade que The ua Gxpresóão eionia e térnt d varina que leiasromanees inféis-e suba tomar pose sine cimentães O que eu lhe admiro, Aecio mes 
ONO cóim ceneta iposairel alguei tes ta cansa de pie mai ireprehensielmente isvadinta € como que polida” Engretanto, esta ipa simpatia ey um get relé; 6 lado iliminado a ara, sobretudo, é tocado om bas» tante rea 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

“Terminando, sinto uma necessidade expansiva de dar. muitos parabens entinisiaticos à todos estes excelentes rapazes, cujo trabalho energi do e inesperado. vein. marcar. poderosameime dim progresso. imménso e Hrme da arte nacio- nal, a pobre faroupilha que agora se vae atar Vinhdo. alegremente de ricbs. trajos. novos, gar- 
ridos e amplos. 

  

  

Monteiro Ramalho. 
e o 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

  

UN! LAVADOURO NO EXTINCTO CONVENTO. 
DE NOCHIQU   

(Quadro do Mennel do Macedo) 
A nossa gravura. representa um dos quadros mais pitorescos do nosso collega o sr. Manuel de 

Macedo : um dos clanstros do velho. é historico 
convento de Monchique, transformado em lava 
douro. No quadro ha as qualidades pre nantes de Manuel de Macedo: o estudo pérícito & 
nítido do verdadeiro, é a observação minuciosa do autista perfeitamente moderno, aliados ao ins- 
tineto do pitoresco e do amisigo, = O An quadio pertence ao ar. Luiz da Cunha. 
Mancélios. o *º 

  

  

  

  

   

  

  
   



  

sa O OCCIDENTE 
      

“O MARQUEZ DE CUSANI 
A 1a de dezembro de 1879, fo encontrado moto ma cama, má sua, casa, Sblar de seus paes, Cm Carate Briaizay onde inha ido passar alguns dias o márquez de Cusani, que à nossa gravura preste, 4 cia um dos mat Seios & Gtimados homens dé letras de Milão. 'rancisto Jodo Galcazzo, Cusan, nascera nesta cidade a 14 de novembro de rbia, sendo filho   

  

EXPOSIÇÃO. 

AREA DT SR 

começou a dedicar-se á poesia, escrevendo al- 
Esso ane Continuou depois os seus estudos em Milão, dlurante 5 quaes procurou adestrar-se nas letras, iraduzindo. alguns, romances de, Walter Scott D'ahi passou É universidade de Pavia, onde foi iavrendo em leis E o publico uma mistelane par os jo vens, Em 1846 fez uma. viagem pela! Dalmaci, | Grecia e has Jonias, de que publicou interes: | 

  

  

RETROSPECTIVA DE ARTE ORNAM 

  

TAL, 

  RanicaRio DO SucuLo xyi, peerencisere Ao Museu NACIONAL DE BELLAS-ÁRTES 

do marquez Carlos Cesar 
pertencente a uma das fam 
Eidade, e de Branca dei Coi 
descendentes dos duques de 

jonfalonieri, 
as mais amigas da 
Visconti, ultimos. 

    
   RE RE Ra a o God cn a de o 

os costumes, fez 

santes relações. Em 1fto tambem publicou um 
opusculo sobre a Sibila 'Em 1868. começou a publicar uma Historia de 
Milão, que infelizmente deixou incompleta, che- 
gando sb o Bo volume mas como O auetor 
iha colligido, durante longos annos, todo o ma- 
terial pára 6 seu trabalho, brevemente será con- 
cuida, se o não está já, por outras mãos, mas 

  

E pe le a a ia e pi 
“O motivo porque o marquez de Cusani tem oba ap dq se um e pi dee Seco dp dao Ee doada 
ERP RR 

     

  

  

  

EM LISBOA 

Bacuto na Sé ne Evona 

nha seu irmão o infante D. múlitar era uma. confiança “um sóscio para, os hespanhoes. Por isso estes trataram por todos os. modos, de apoderar-e 
al pessoa Ho infants ue não fra visado da e 
Voibção, o que podléram conseguir da inexplica-, 
Vel fgeniado do imperador Fernando Hi, sobrê 
Qemipesa por tal facto o stigma da Historia. 

Dune, cuja pericia ara os portuguezes 
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pesei emaoeç 
oco! empo “depoia fio 
edi a 
o ab qua 
SÓ escreveu um episodio his- ERR 
quai Cad, pn Bina Da em preco o aero 
deseo eo dl 
EO ode É sen 
gionero nel castelo d 
lano-— episodio stori 

co 

  

  

   

  

  

  

  

    

  

qe o 

pes aja altá capacidade, que 

iteratua latina 

vida seria, grave, sobria e ho- 

  

     
    

  

   

      

do de todos os que o conhe- 
Assim pagaremos o nosso rubi aos. ilustres  estrane pros, que sé oecupam com Sor" justiça de nós'e das 

nossas cosas 
  

  

POVOA DE VARZIM 
Prata do Poscado 

A povoa de Varzim é uma vila flo Douro, que dista 38 hilometros ao N.do Porto, é cabeça de concelho e de €o- marea com 3.500 fogos. Situada na costa do Ocea- no Atlantico em 41º 2a! de lat. 23 de long. decidenal, é Juma povoação maritima e 3o- dretudo de pescadores. Esta vil, que sinda não ha muitos “anos, ra de pouca. importancia, tem tomado nos ultimos tempos um grande de- Senvolvimento, já “pelo. au- imento da sua industria de Tese, já porque Eno uma as melhores praias de banhos procurada por. nacionass & 
A pínia do Pescado; que a 

  

    

arandos que todos 85 dias ali aportam, & que são ma maior “parte exportada Para a cidade do Porto, pro Vincias do, Minho, “Trazos- Montes é Beira Alia A pesca é tão abundante e variada que só por si consttue o commencio aquela vila, sosgrvêndo à mibr pare da população no seu cmprego e quedelia vive. Uma estaistica que temos presente diz que dibe alado o mumero de Pessoas empregadas na pesca, Não contando aquelas. que e empregam ny Construção de “Barcos, Tabrico de redes e mais utenslios que dá a somma de 73000. O producto annual das, pescas está caleu- judo superior a So0:0008ooo 
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ADE Ga 
SER To SOPAS qu ado ps 
HER DDA Da esc eU pum lo ajándo 6 canas e fenda ca GA as pq a aa ai pano 
q A necessidade de um porto de abrigo é 

a E Ra deo Hen ni de Gado o ado pa pras dos a 
GR qa 

Es a ca 
ASR so 

  

  

    

cada 

  

    

       

  

CASA ONDE PALLEGEU 
O MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 

  

A religião dos povos módernos consagra nos 
seus antes none dos varões famosos, que du- 
rante a vida, foram modellos de zelo, intebridade 
E desimeresse, e que no exercicio das faculdades 
dé Que a natureza 05 dotou se elevaram acima 
do comum dos homens servindo a causa do 
dem Diaqui veiu naturalmente o descjo de consi- 
nar é memorar os sítios, os logares que lhe fo- 
Fim berço, por onde se lhes derivou a vida, € onde soliaram o ultimo alento. Estês recintos, 
Naturalmente respeitados, comegam à ser. vene- 
Fados pela posteridade, cbmo outros tantos tem- 
plo agrado inviáveis ET 

“A mão do tempo porérm, os abalos ou cat 
cdismos da natureza e as necessidades eres 
tes da vida dos povôs nem sempre permitttem a 
sin perpetua conservação, THa porêm outro monumento mais duravel, que 
o esqueleto carcomido do homem, que à Byra- 
ide de marmore, que o bronze esculpido, é a 

o. 

  

    

  

     

  

  

A Via Oceano vol.   

eseriia, o livro, onde a humanidade tem regis- tado quasi todos os seus passos, quasi todos 05 age que he focam propicios ou descaroavei 
no campo da honra pela liberdade da terra que Ie deu nascimento, que a honrou com cscriptos valiosos de que ella feriu. importantes résul- tados, que olhando ok homens todos como ir- 
cor lena a liberado, unico pente da nr 
n.º28 do 2º volum E E Hoje volta à inscrever o paginas, ao. registar e consignar cm de rsjecto da casa em que Bdou seus dias O marquez. de Sá “da Bandeira fallecou a & 
de Janeiro de 1876, em Lisboa muma casa da 
cravessa da. Anataria, Que a nossa estampa. re- 
presenta € que está tendo demolida, por. causa 
da Consirdegão do novo, bairro, ficando em sito 
mito: prosiina da rotunda terminal da, Avenida 
da Loendade 4 

a Poucos ias, foi lançada a primeira pedra 
nos Bda iemos! do, motamemos que se yae 
alevar à memoria d'aquelle henemerito portugu 
da praça de D. Luiz, é justo que ao demoli-se 
aquela casa, onde viveu os ultimos annos, fique 
isemoria dos vindouros do. local que ella! oceu- 
DE nu a lapide assignal: 
esse stiG,-0 que lembramos 4 meriissima Ca- 
mara Municipal E 

     

     

  

  

  

  

  

  

   

     
  

— eo — 

APONTAMENTOS PARA À VIDA DO DIABO 

1v 
É lá possivel! O padre Antonio Vieira, o mais ensaio O galo Buiontado mes a nova 

ing, púdie, iheologo, aposto, conselheiro de 
res eo .Polhuinista  folheinista elle | É coisa 
que se diga? 6 Senhóreo mis então que xdéa fazem de fo- 
ss o dont Querem: viva força que 
Rs ea ur petimeves gorants, cnrasãos 
dl gramimanica e do bom senso ? Mas, com todos os Sos quem “assim for desistrado, é que Saca pede dopirard dignidade de Folhelinisa, 
aii fc ema que dúvida Po ão 
Cozer à emita dos defeitos, dos ridiculo, 
os idos socites mas alegremeit, sem à eres 
ca de” moralista doc, com dera leia 
Rd jadiiosa com um risco de Mronia sortate, 
ibsendidades éhcias de mala, a maliia da 5a? 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

E Re 
nn 
PR oa Ga a A 
pa e ea o 

de folhetinisar. Digam-me lá, se já Ann Ena Rn Re 

qe do gr pad 
Ro Rua pads a pu RR a a cata ana na pose 0 paper 
nana a a 
RR sa 
ENS PenS aan 

Gs e OR E 
a ER Ee na 

RS a Pe a RAD pa de AO na 
ão de esfolar. Gom o to pas E esfolla- 

os animacs; com o de PST e os ho- q 
E aC 

  

  

  

  

  

  

  

  

        

     

  

    

      
    

  

  

                

SAPATOS DE DEFUNCTO 
(Contingndo do º 14) 

  

lo foi andando pára a porta em passos 
vacillantes, huma angustia mortal. 

Antes de sair, lançou um derradeiro olhar 
saudoso em redor de si, comio quem 56 despe- 
dia dPaquellos objectos todos que momentos 
antes considerava seus, e lembrou sentidamente 
que lhe pagassem os cínco mil 6 tanto despen- 
didos com à finada, já que se lambiam com a 
herança d'ella. 

Antonio Dourado todo ufano, soltou uma 
gargalhada escarnecedora, o disse-lho com um 
modo quusi eynico : 

“olho prdve, alma. que vao, não Gola: se 
vossb largou esso dinheiro sem documento es- 
cripta, não está arriscado a perdel.o, perde-o 
cor lingua de púlmo. 
Ea à inexoravol penna de talião. 
    
Foi coisa falada, é de glande espavento, fu- 

nebre o enterro de D. Monica 
Não se poupou o Merdeiro no pagamento 

atessa divida de gratidão, 
Já que havia feito estalar ao padre a casta- 

nha nã bocea, queria agora como so costuma 
dizer entro o povo, achatalo de todo, é mos- 
tras lhe bem quem era 

Fez elle proprio os convites em seu nom, 
oa pessoas de corta representação, foi pessoal 
mente entregal os, recommendando « pedindo 
que não faltnssem à honrar eso iaoto com as 
Suas presenças, lovando, bem entendido, ns 
venaras e respectivas ornamentações mobi 
olicas, as fardas ricas, os chaptos do pluma, 
eras casnens do Keil. 

    
  

    
No seu furor pelas mundanas oslontações, 

até exigiu que dois collegas seus, com praça 
na real guarda dos archeiros, fossem com as 
suas fardas ricas, sem dispensar mesmo a 
propria alabarda 

Quando António Dourado tomava qualquer 
coisa a serio, era assim. 

Depois que so rissem delle. 
O caso é que, à hora marcada, a loja, à 

casa, a escada, encheram-se de convidados. 
Elo andava de um lodo para o outro esfre- 

gando as mãos de contente, e piscando os olhi- 
nhos velhacos como quem diz 

«olha lá como elles so chegam t» 
Um conselheiro gordo que estava é bica para 

ministro, dissera a um collega, que já o fra 
tres vezes, explicando a sua presença ntaquelle, 
neto: 

  

  

  

  

  

  

    

; um pobre diaho osto Antonio, mas tem 
aqui muita influencia, « dispõe de duzentos 
votos. 
— Dêmos graças a Dons, collega, emquanto 

os.votos do Zé Povinho estivérem nas mãos d'es- 
tes tôlos inoffensivos. 

E porquo vissem aproximar-se o pobre diabo, 
nlia pedie-lhos 6 favor de pegarem a uma 

o, puzeram-lhe as mãos so- 
Dre o hombro o disseram-lho proteotoramente : 

— Estavamos agora a fallar de si, a elogiar 
a sum actividade, a sua finura: tom mesmo uma 
cabeça do estadista. 

Antonio Dourado não se ofendeu. 
Era natural, 
Pelo menios devia de sabor que ha por esse 

mundo de Christo muito estadista burro, mas. 
de tal modo manhoso, que não consente al- 
darda, é ao contrario é elle que albarda o dôno. 

Na rua, a multidão do curiosos reyia-se nos. 

  

  

  

  

    

  

    
donrados da herl 
do tendeiro 

Alguns chamavam-lhe brutinho com desdem. 
A rapoza dizia das uvas a que não podia chi- 

gar, coisas menos proprias, porque lho cha- 
mava verdes, vendo-ns no mais apetecivel es-. 
tado de maturação, 

Um bando de pobres pretendia ovadir o es- 
tabelecimento, rompendo a larga fila dos con- 
vidados, de sorte qno Antonio Donrado foi par 
lamentar com elles da jancll, dizendo de papo. 
cheio, que depois da saida do corpo, se dava 
esmola à todos. 

À gaveta levava-lhe um sopapo de arromba 
Não se podia fazer major ruido, nem mais 

barulho. 
Só uma coisa contrariava o sr. Antonio Dou- 

xado, é vinha a ser não permiltira natural tri 
toza o soriedado do neto, que elle mandasse bo- 
tar foguetes, e fazer estoirar alguns mortei- 
TOS, 

Então é que do corto accudia. meio mundo. 
Ainda assitm, ollo experiientava uma grande 

consolação, dizendo à mulher e aos caixeiros 
que estava tudo cheio 

De fáclo na rua o transito ora difleil; e à 
policia mantida com certa diflculdado por al- 
gumas dezenas do agentes da esquadra. pro- 

Tim. otburinho enorme enchia o espair. A 
distancia. ouvia-so o pregão da agua fresca, o 
destacava-se de quando eim quando o di 
canto do garoto piearesco. 

Os doútos mais extraordinarios cironlavam 
do Docea em bocen a respeito da herança do 
ondeiro. 

Muitos, consideravam-no já podre de rico 
outros diziam com inveja 'que a agua corre. 

  da, é pasmava do reboliço. 
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ga, porque ci nenhuma se Sa 'sb gasta tamo em papeis 
Ha perto de dois seculos que o jesulta lançava 

estas Bons do pupito abaixo, das barbas da 
côr fagâm O Ji e me due, ss com 
ns gcisss retoques para as aecommodar à outra 
Epoca E circumstancias, não fariam hoje essas Li 
nas a reputação ds um scrpior de espirito um 
Gefor riprosimene fusto mas divertido, aiavel, 
risonho, Sem às grandes phrases austeras e mas: 
dador dos maristas de chinê, nem à gulhoia 
dos pandegos que morrem pela chalaça. O Gar. 
Te Pao ser faça mim o ilheunita portugues 
ge Dr râncisoo Manuel de Melo vivesse 

tido a comer de Me ceder o logar, ias que 
Em aodo o caso é um dos modernos eseripiores 
Porguêses de mais apurado gosto é obsseração 
Ena sopro "Came não tem nos deliciosos 
Rglogof 4 cs srs Dem ns inintareo 
copio PR tm scolhas estimo a parecer 
que ineo seio de, qu cla io etida 
Da molhos ainda: Or aaizem por mais alguns 
ros que vou amarre é x cujo reminio 
condi? devo “o "rega, de té rlido mais uma 
Vez todo 0. sermão. É à tal historia do diabo 
A que alga no final do arigo antecedente 
ao nei de resume, para não abusar da con 
fiança do esclarecido director do Occjore: Se 
os tores: prteciam a prosa do padre ici 
GE mn E oo teem Muitisima rasão, e até 
ua” prêho Cube com uma abnegação que 
me Sab honras se antes queriam 6 padre... não 
Se quáxem dê mio 

pie de cri Começo, por transcre- 
ver pa que O prégador mete às figuras 
e ophera Micheas a Deus em conselho, 
assentado fem um throno de grande magestade 
Ai d Duo duma e ala pp (o 
Ao amas 29 grandes personagens das tr 
sho todas a so Spotestádes as domina. 
cais O do Serabins, etc, E diz o prophéta 
ões chain ado, à acha-se no conse 
je be ralo db cêo, onde. o preside 
o Se nm ns anos, entra um diabo 
CD a onde Os que presidem & 
po CON ja Sã homens, etaiver homens 
ques quantos dabos entra 
Pão? 

Di 

  

  

     

  

  

  

   
    

    
  

  

  

     
  

  

   

  

  

  

  jarou o presidente, que havendo de ser 
castigado o rei Acab, com a perda da corôa é 
Sa Vila, e sendo do éstylo que os reis sejam en 
gânndos, para melhor Seguirem o caminho da 
a ruina: cuidando seguir o da salvação, qui- 
Zera ouvit o seu conselho ácerea do modo por. 
que deveria ser enganado o dito rei, é qual à 

  

sta. tanto. papel, 

  

ESA, ou pesso, a quem poderia incumbirse 
ora proposta começaram os conselheiros 
Ouvi à provo o ando eua tum pela 
dos da sua jeraeci, 

dem da Mgsde llou o demonio, 
e ge Ebstania & esolutos 
e res, oa monsrações de respeito 

pe Sendo das Hsamento, que o melhor 
pela, Presidencia, (a, ra fazer Gom que lhe 
o pessoas em quem ele tivesse 
menistem fodas Dera dE Prophet; 6 
de “Odo E proprio, a sa Qualdad de 
E gua des É 

E té aqui 0 diabo. Ouvi agora, e pasmac, Não 
A RO der o monio, quando 
De e a emprza, mas Segu 
e aÃ dos ses, dl Aida me ea 
Fo A ÃO O RS? Ito Ji, Quem tal coisa 
esbra sea ndo asim "Micheas, como teste- 

o ei lsamo, ha Deus de adm 
Fen E É past ae ão 0 0 a 
dd go de conformar só com elle, 

eu RO Cacos de tantos ros, e de tamos 
Porque a pridencia é 

Po do hor Super não é forar O 
Cbr? do melhores Beto! conselho me. 
fpseho, gui as Pasões dos grandes, se 
or dos rasgos: não é sommar Os votos; s 
e port. o demonio, nec faso, 
o Dea quê 09 ans, POr Aco de não com: 
o ia o putebd dos anjos, áenão 
do ai do demonio. O Aos cor ate anjos, 
O a enem vor. entlesa 
eo Gb em did propom fes: em 
am ova 6 mui com O Hds er propor. 
De nstrâmento com o melô. E tudo Jez o 
Geo Esolnidamentes o ja pregador demonstrando com adm 

penta e dorm aquele prodigioso conhe: 
ento do agem, que é o seu ias alto mes 

a ua! mac pode Fer Com q 
o continua, digo a demonstar como. e CER ds demonio! obsttos rigorosamente dquele 
Te presos, Depois cone. Spa non a pos avi Gn qmst Da com o vita do demonio não 
Jor. Bem, está. Mas, por “que votou melhor o 
dean do que 08" aBjosé Por que tem mais 

faltou 

  

  

  

  

    

    

  

  

        

  

sabedoria que elles? Não: Por que tem mais 
delgado entendimento ? Não. Bor que ama imais 
aºbeus, e veia mais o seu serviço ? Não, Porque 
desça nais dar-lhe gosto, € prázer e adivinhar- 
fio À vontade? Não Pois por que vota melhor 
um demonio veste conselho, que todos os anjos 
unos 2 Porque a proposta é materia do conse- 
ho cia da. profissão do demonio, « não era da 
profissão dos anjos. À proposta é a matéria do 
oneio era cginar cd e fazeto cai, E 
Somo a profissão propria do demonio é enganar 
E faser Ei 6 one por iso votou melhor é 

acertadamente que todos! 
Nieto asfcio de fizer cair 05 homens sei cu 

  

  

  

    

| quem tem agora muito maior Ireguezia de que 

  

à demonio. Estácme lembrando, não sei porqui 
a formidavel queda que deu o santo rei David 
Segundo referem as escripturas. Mas peor ainda 
Suecedeu à um collega d'elle, tambem propheia, 
Mahomet. .. À esse caiu-lhe “uma pessoa da fa- 
milia. Coitado | Elle nega, diz que não ha tal, 
brada contra os calumniadores... um cavaco 
sério ques. exe dá | Podera, E quém sabe 7 
fosse boato falso, espalhado por chata, o diabo 

do propheta e da sua fa- 

  

  

  

“Delphim doAlmeida. (Contiaus. 

  eo ——— 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

. Jonas no Douço nº 6 de a do comente, Vae 
já no segundo anno de publicação, este. sema- 
aro illástrado com bonitos clichês estrangeiros. É uma boa. propaganda em favor da publicação ilustrada. en 0 nosso pair. Pena é que todos 05 assumptos das áuas. estampas sejam Estrangeiros, O que fatalmente, tem de ser, em consequenci do limitado preço da assiguntura. não pérmitie o publicar gravuras originães. 

  

Y Serio da veta fa dg quarma, prégado nã copia re, 
o a do GSE, ri do 6 vt a a ta 
Ao 00 O Heglra, regressando Mahomet do uma dl “ce, Alte,       

  

   
    

  

   R O praia cont no, dic, dus patio Baia, d tar Ko ecl qu pera concine lia da Ina cipa smp a Fte 

  

  

  

  

        

  

  

toda para o mar; em geral era opinião assento 
“que se elle não Livesso dinheiro, não lhe faziam 
tinta festa aquellos graudos agalondos. 

«dra pois, já tufa o pão de rala». 
Tm dos compadres de Antonio Dourado, ser- 

ralheiro e visinho, rompeu a multidão com. 
verdadeira bravura épica, só para lhe dar um 
abraço é dizer-lho isto : y 

«Fu és homem de uma cana, Antonio In 
Elle respondeu-lhe : 
E para que vossê veja; que uma pesson 

quando tem algum prestimo, não lho Faltam 
nunca amigos. 

Não so abraçaram porque o compadre vinha 
de quinzena. do cotim, o elle estava. com a sua 
casaea nova, é além disso deante de gente. 

Gostava dê guardar as conveniencias, que. 
de resto ello era dado à mais não ser, som 
impostura, muito capaz de jr a qualquer tasca. 
deber cont o compadro à sua pinga à saudo 
da defunto. 

“Era homem para isso o não lhe caiam os 
parentes em deshonra. E 

Meia hora dopois da marcada pelos convites, 
cltegou o pudro que devia acompanhar 0 corpo. 

“Vinha em berlinda a tres parelhas. 
Alê hi chegava a prodigalidade do mer- 

ceeiro, - 
Quando a berlinda parou o 0s padres apeia- 

tam, alguns ociosos puzeram-so a gritar 
— Pam! pum! > 
Esta demonstração grosseira de uma pulhics 

pelintra, foi asperamento cen mu 
lher do mereceiro quo fazia as honras da casa, 
6 estava acompanhada por ruitas senhoras da 
visinhança, cujos maridos, pessoas aliás esti- 
mndissinmné, tinham forte calote na tenda do 
st, Antonio. 

      

    

     

  

  

       
  

   

  

  
  

— Não sei como o imeu homem consente um 
similhianto ohfnfriim, disse ella a um dos con- 
vidados que tinha subido a deixar o seu bi- 
Mete, é 

— Que chinfrim, minha senhora? 
= Pois não viu à troca que fizeram uos pa- 

ares! pouca vergonha ! nada respolta osta pe- 
lintrage, 

E allirmou toda prognostica que se gover- 
nasse, Os ensinaria. 

Afinal. organison-so o saimento funebre no 
unejo de uma Dalburdia enorme de convidados. 
“que procuravam os seus trens, de povo qui so 
abotove'ava de mendigos que se fam chegando 
ão. ponto, praguejando uns, soltando outros 
amurgas queixas, brigando às vezes o trocando 
entro sis insultos mais torpes o as obsceni 
dades mais grosseiras. 

No aneio de tudo; isto, destacava-se a vi- 
branto voz do faia, mandando chegar as car- 
ruagens na sua algaravia pilioresoa o original. 

«bh! 6 Antão, choga 6 Russo, é lá! 6 Salta 
paredes e 0 José das. Malvas o toda a bella 
Lciedado, titular com assento na almofada de 
um coupé, de uma americana, ou dé uma 
tipoia de praça. 

Dali poz-so tudo em movimento por sua 
ordem, fazendo o povo alas & seguindo O pres- 
fito apparatosamento uu abaixo. 

“Antonio Dourado ia cm carruagem da com- 
panhia, logo em seguida berlinda dos padres, 
he cabeça estendida & portinhola, comprimen- 
tando a esmo pará a direita e para à esquerda, 
como, pessoa que se mostra e quer ser vista. 
“em seguida fam os convidados nos sous trens, 
cujo numero um “reporter de folhas baratas 
calculou a pedido de Antonio Dourado, em 
mais do cem. 

    

  

  

    
Nada faltou no luzimento do funelre acto. 
Nem a falecida senhora calculara nunca 

em vida, que a sua celebridade começaria do- 
pois de “morta, aliada «o nome do Antonio 
Dourado é devida em grande parie é inflnencia 
dos bons paíos que elle recebia de Lamego, 6 
“vendia por grosso e meudo, à preços sem com- 
petencia. 

Pois eram ambos dignos d'ella. 
No cemiterio, o rogédor quiz ditar espithe 

Tuuebre, de arripiar as carnes aos vivos, & 
fazer chorar os mortos. 

Gustou muito a dissuadil-o, alegando-so para. 
sso que não era proprio estragar elle tão boa 
cloquenoia em sassumplo que mais so prestava 
ao acrostico do que ao panegyrico. 

Um homem político não devia fallar mun- 
ca deante de gente, de ontras virtudes es- 
tranhas aos grandes actos publicos da vida ci- 
vica, 

Que havia elle de dizer, se fralasse de en- 
terra os chefes dos seus partidos ? 

Queria ser agradavel 20 Antonio Donrado ? 
Tinha mil maneiras de se desobrigar d'esse 
compromisso, ou sulisfazpr esse capricho, sendo 
um d'elles, por exemplo, com certá vantagem 
para o tesouro publico, é era solicitar do 

stro do reino uma venera qualquer pará 
o merecciro, o habilo de Cliristo ou o da Con- 
ceição, ou ainda qualquer outro, porque dtisso 
ha muito por onde escolher a vaidade humana 
a preços quo: não escaldam nem arrafinam 
ninguem. 

Estes argumentos eram irresistivel: 
O regedor calon-se para deixar que Tallassem 

mais alto que as suas palavras, as suas obras. 

  

   
  

  

(Conto) Letra Bastos.



  

88 O OCCIDENTE 
  
  

Entretanto a empreza tem-se desempenhado 
bizarramente dos compromissos que tomou para 
com o publico, e ainda ultimamente facilitou aos. 
seus assignantes, por uma modica quantia, uma 
bela gravura de 
Pannemakeer de- 
senho de G. Do- 

  

pgfva, com o epi de obxenador que sabe 
rd, com As suas paixões naturaes, sem falidades due desmanchem o caracter” dos. personagens, 
  

  

intelligencias, formam um ramilhete do, mais suave: perfume, pelo merito de cada um de seus. 
ramos é pela “escolha « mimo dos assumptos. 
Os seis companheiros invenciveis; a mesa, o    urro. e o cacete ma- 

  rérepresentando 
uma composigão 
due 6, Doré 
vela “os grandes 
dotes da sua ima. 
ginação, e que 
Se denomina a 
Queda dos Anjos. 

    trad 

aa ser Eisboa, Di Cornzzi) editor, Emprezh Horas omanticas, 40, rua da Atalava, 5, ita E o né 2? desta tante e util pal Mlicação, Não se pode em tão pes dueno espaço PE 
Gia tão vasta co- 
mo. à chimica, 

  

    

  

   

  

  

ainda a inorga- 
nica, que hoje 
presta tantos € Eminenes ser os a todas as Seencias, até aos principaes e ai quotidiano sos da vidas Gomiudo quanto se "pode dazes 
mede semido, Cx fito. estas sessenta paginas, pondo do alcance de todos à, gencrailate dos conheçe mentos indispensaveis cesta utlscima Selena 

ocRaaa Monet, Novo, Amas, contendo ee quatro mappais coloridos e um diágramna dle termos geograpbicos. É um brinde distribuido, ela Empréça: Horas Rimanticas aos seus assi antes. 
O Insrrruro, Revista Scientifica é Litteraria, 

Vol. XXIX fevereiro de 1882, 24 serie n.t 8, com. 
artigos de sciencia é literatira e um necrologio 
do distincto academido Luiz Garrido, ha pouco 
falecido. 

      

  

  

  

   Diccionango UsivensaL Poxrucuez, colaborado elos principães escritores, elitor 11. Zeferino, Lisboa, Fasiculos 3 € 32 que alcança até 4 pa lavra Astacario, Vae em 1$ta pag. 
Gontoia po Cauro (Seenas do Minho) UI Ane tania Fogueira, Morie Negra, Enterro de tn cdo, lêmiarenágo e o Rei Aaldo, gr Rençira e Queiroz, Um “vol. de 1 dm, editor David Cories, Lado (o O 

Bento Moreno nos primeiros dois volumes da 
ompóem o volume IL. O sabor portuguez destes Livros, em que O seu auctor nos desereve os cos: tumes hacionaes, sem Irancezismos, copiândo do 

    

  

    

    
narrativas de 

        

  

Casa one raLixcey o Manquiz DE SA DA BANDEIRA, DEMOLIDA PARA A ABERTURA DA AVENIDA DA LibERDADE 
(Desenho do matar! pr Casei) 

Cs GR UE RA a   

     
        

  

      
  

À Vorh bo Meio, Jornal de, Viagéns e as- suimptos Gevigraphcos Directores Literários heo= no Braga” é Abilio. Lobo, Empreta, Litéraria Luso.Bradicira, editora, Lithoa. No 5 de 1 de Março, com bella gravuras e" escolhida collabo- ração fiteraria. 

  

  

  

  

ra a q É 
Mo é Goiçalves. Crespo — Editores, Portugal — do a gen Mei tl ad quan A pao E a 

pi .. Pernambuco — 1882 —8º de IV 

Rea a Regra Ração uti 6 abanão de tos 
g ai RS ae Quo a Ga 

  

  

  

  

       
      

  

   
O permi 
Esses ligeiros contos, graciotos, singelamente: re- 
feridos, i'uma linguagem ao alcance de todas as 

  

    se Fo 
pn RR iniisia 
do East 
pi 

ir 
  

sem nada, muito. 
legre é conten- 

te; o alfaiate e o 
sapateiro, onde 
seapresentaoan- 
tagonismo do 
bom 

     dos as ires ga lidas no qua 
aa alándo, é 

desta O do 
plo enérgico do ad pequenos pe 

fo dio fans ne nos Ge Cota mos é 
fosloquanosdea 

CEE 

  

  

  

êlo, aqueles para qui   
       
  

ENIGMA 

    
  

  
  xplicação do. 

Pedro Nunes falleceu 6 annos antes de Camões. 

  

  
  

  

= Rosorvados todos os direitos do proprio 
littoraria o artistica. 

1882, LaLenavT Fnbres, Tv 
6, Nua do Thesouro Velho, 

  

  
  

Tiso   

  

        

VISGEN Á RODA 

PARVONIA 

GIL VAZ 
Anotado pelos prncipas ex sig 
stações de Mano de Nerd 

doa eres 
Hasirado com 

  

A cobra do mi au empadas. 
A VENDA, 

EMPREZA DO OceiDENTE 
PREÇO 500 RÉIS desta empreza, 

  

ALMANACI ILLUSTRADO DO OOCIDENTE 
PARA 18852 

FDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O PRAZIL 
Poncicavo paia Expaiza bo OCIDENTE. 

de 50. gravoras poroguras e ma linda Espa cm “bromo-yiogcaphia 
É o almanach máis elgante que e têm publicado em Portgal e é tuma comple novidades 

neço EM 
Á venda em todas as livrarias e em casa dos srs. correspondentes 

    
ANHOA, 240 RÉIS 

Para às provincias envia-se pelo correio a quem remetter 265 réis em. 
estâmpilhas 4 Empreza do Occidente, rua do Loreto, 43 —     

CAPAS CARTONADAS 
PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Ocemesme tem 4 venda capas 

cspteea pára encadernação em separado de cada 
UR dos volumes do OctiniNTE; 1º, 2 3º € 49 
PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 
Para fóra de Lisboa enviam-se francas de 

ore a quem remeiter a sua importancia em 
Esampilhas ou vales do correio. 

TRecebem-se. volumes. para cnicadernar nestas, capas por njãoo ré 

    

    
  

  


